
V Jornadas de Língua Portuguesa e Culturas Lusófonas da Europa Central e de Leste 
 _________________________________________________________________________________________________________________________________  

___________________________________________________________  
CH04 – resumo 1 

Estudos Culturais / História (CH) 

 

 

 

 

CH04 - A construção da legitimidade da dinastia de Bragança. A afirmação da monarquia portuguesa através da 
propaganda e da diplomacia (1640-1683) 

 
Carolina Esteves Soares (Universidade de Lisboa) 

carolina.e.soares@gmail.com 

Após a Restauração, em Dezembro de 1640, foi dado início à produção de um conjunto de documentos que procuravam 
justificar interna e externamente a legitimidade da nova dinastia para governar. Iniciou-se, desta forma, uma intensa actividade 
propagandística, usando um conjunto de imagens evocativas não só de natureza iconográfica, mas também espelhada em 
textos ideológicos. As gazetas são um dos fortes exemplos dos meios utilizados na defesa da nova dinastia portuguesa perante 
o jugo espanhol. Por outro lado, esta ferramenta serviu como arma numa outra batalha igualmente crucial - o reconhecimento 
político de Portugal nas cortes europeias, onde se destacou o esforço diplomático para obter o apoio internacional. 

No entanto, a mudança política causada pela morte de D. João IV e a menoridade, seguida da incapacidade para governar, 
de D. Afonso VI criou um ambiente hostil pautado pela instabilidade política e social. Assim, nesta jovem dinastia seguiram-se 
quase de imediato duas regências: a de D. Maria Luísa de Gusmão (1656- 1662) e a D. Pedro (1667-1683), provocando, 
mesmo após a assinatura do tratado de paz com Castela, o prolongamento do problema da legitimidade. 

Pretendemos assim, observar as diferentes características deste período, analisando com particular destaque os diversos 
meios utilizados na construção da legitimidade brigantina perante os Estados Europeus. 
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